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Cousas da política 
(COLLABORAÇÃO) 

A historia admirar-se-d 
um dia <(ue em um impé­
rio Constitucional repre­
sentativo a liberdade de 
celfios sexagenários,carre­
gando nas mãos tremulas 
o peso funerário de três 
séculos de oppressãoy pre­
cisasse ainda de tantos 
prodigios de generosidade 
•na opposição de uns e de 
tantos milagres de força 
na sustentação de ou­
tros ! 

JOSÉ BONIFÁCIO. 

Os factos que se succedem são 
um prenuncio .significativo. 
Os reductos da escravidão não 

podem por muito tempo resistir 
aos embates da agigantada lucta 
feita em nome do progresso. 
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Xavier da Ko&iepb 

0 VENTRILOQUO 
SEGUMDA PARTE 

A mulher do Prussiano 

XV 
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Tornou a fechar essa porta e atirou 
com a chave no meio de uma moita 
de arbustos. 
Duarnte a conversa que tivera com 

Jacques Landry, emquanto ceiava, 
o bandido tinha-se informado, pelo 
sim pelo não, e com muito geüo, da 
maneira por que eram distribuídas 
as diversas eonstrucções dependentes 
do castello. Sabia que continuamente 
ás estrebarias havia um telhei ro que 
servia de deposito de instrumentos 
agrícolas. 
—Hei de achar lá a escada de mào 

e a enxada que preciso, disse elle.e, 
orientando-se apezar das trevas, diri­
giu-se para o lado do lelheiro, onde 
chegou d'ahi a pouco. 
A luz ephemera de um phnsphoro 

mostrou-lhe suspensa por dois gan­
chos á parede uma escada muito leve 
de que se servia o administrador para 
podar as arvores fructiferas, 

A treva não resistirá por mais 
tempo a luz vivificadora que ca­
minha e cujo foco cresce dia a dia 
em intensidade—luz que se espa­
lha para guiar os passos tropegos 
da nação aviltada. 
Já era tempo! 
A eleição de Joaquim Nabuco 

é um triumpho. 
Não foi um homem que venceu 

na lucta; ella significa a victoria 
de uma idéa. 
A campanha recomeça cheia 

de vigor, intensa 
Reflete-se no senado. 
DoL senadores igualmente illus-

tres—um pelo seu nome—outro 
pelas esperanças que nelle eram 
depositodas—a promovem. 
—João Alfredo e Antônio Pra­

do. Cada um delles lembrava dois 
vultos. O primeiro fora o antigo 
companheiro de Rio Branco, o 
outro veiu substituir José Boni­
fácio. 

Da cadeira em que se ouvia 
sempre o brado da liberdade, não 
podia ser ouvido o grito da escra­
vidão. 
A bc nçam dos fracos não podia 

ser transformada em maldição 
dos oppressos. 
Na curul em que sentou-se o 

martyr não podia estar sentado o 
carrasco. 
A pátria esperava anciosa pelo 

representante de S. Paulo. 
Por outro lado: João Alfredo, 

o antigo paladino da liberdade, 
náo podia ser o escravocrata— 
apóstata. 

Logo ao pé viam-se pás, enxadas, 
ancinhos e outros instrumentos de 
horticultura. 
Segurou a escada com a mão direi­

ta, tomou na esquerda uma enxada e 
foi caminhando rente com a casa em 
direcçào ao portão que pretendia es­
calar. 
Mal acabava de entrar na alameda 

das macieiras, quando de repente es­
tremeceu e sentiu correr-lhe pelo 
corpo um calafrio. 
A poucos passos delle brilhavam 

na escuridão duas pupillas ardentes, 
e um ronco feroz annunciou-lhe a 
presença de um inimigo. 
—Raios te partam 1 murmurou Pas-

secoul, E' o maldito cão / Já não me 
lembrava mais delle 1... Apanhou-
me afinal ao alcance dos dentes. Ago­
ra é que são ellas ! Palavra que antes 
quizera ter pela frente dous homens 
do que este damnado cachorro ! 
Dizendo o que precede, Passecoul 

largou a escada ea enxada que lhe 
tolhiam o movimento das mãos, tirou 
do bolso e abriu com i*ra movimento 
rápido a navalha ca tala tingida ainda 
do sangue mal enxuto de Marieta, e 
pôz-se em guarda. Se demora mais 
um segundo, já náo era tempo.... 
Munito encolheu-se como uma onça 
ao approximar-se á preza, e deu um 
bote terrível... Seo cão consegue fer­
rar-lhe na garganta os dentes formi­
dáveis, o assassino estava perdido. 

Mas, Passecoul tinha recuado. Pio 
impulso que levava. Munito encon­
trou apenas a lamina afiada que o es-

Quem trabalhou pela liberdade 
dos que naciam não podia suffo-
car a liberdade dos que só espe­
ram morrer. 
Quem auxiliou o nascimento 

glorioso da idéa não podia ser o 
obstáculo para que ella cami­
nhasse. 
Rio Branco recordava a victo­

ria de 1871, José Bonifácio lem­
brava o sacrifício de 1886. 
Novo Moysés — Rio Branco 

apresentava o dccalogo da nossa 
seita. Christo—José Bonifácio sym-
bolisava o apostolado. 
O primeiro mostrava a lei— 

crysol maravilhoso donde a cre-
ança escrava surgia filha da liber­
dade. 
O segundo diria «A carta da al-

foria das gerações que nascem é 
a carta de alforia das gerações 
que vivem.» 
U m — « O nascimento não é mais 

fonte de escravidão!» 
Outro—«Porque não podemos 

declarar hoje que a velhice não é 
mais um titulo de captiveiro í» 
Os dois novos senadores ou­

viam se a voz dos filhos livres 
protestando com a escravidão 
dos avós.» 
A pátria desfallecida, sem es­

peranças no presente, ia recon-
fortar-se no passado para poder 
esperar no futuro. 

Desviava os olhos da corrup­
ção dos homens que viviam, para 
comtemplar a pureza dos homens 
que morreram. 
Repudiava o estandarte negro, 

perava ecahiu ferido, uivando de 
raiva e de dor... Mas ainda não esta­
va tudo acabado. 
0 valente animal, mutilado e es-

vaindo-se em sangue, voltou á carga 
com o mesmo ardor e impetuosidade. 
Foi uma luta medonha a d'aquelle 

homem batendo-se com o cão no meio 
das trevas. 
Passecoul distinguia apenas um 

vulto escuro em constante raovímen 
to,e vibrava os golpes quasi ao acaso. 
Este porem servia-o perfeitamente, 

e os golpes iam todos certeiros ao al­
vo; os aurdos gemidos que se junta­
vam aos roncos de Munito, não po 
diào deixar-lhe a menor duvida a se­
melhante respeito... 
Durou isto bem cinco minutos, lon­

gos como outros tantos séculos ? 
Depois o cão varado por vinte fa­

cadas e perdendo as forças com o san­
gue que lhe escorria por vinte feri­
das abertas, cahiu e náo se levantou 
mais... 
Aos roncos de cólera suecederam 

gemidos que por iim se converteram 
em estertoz... 
— 0 bicho está aviado ! pensou o 

bandido, limpando na relva a folha 
da navalha. E eu estou hoje em maré 
de felicidade /! Nem um arranhão se­
quer !!... 
Tornou a segurar a escada e a en­

xada, e certo de que nenhum inci­
dente mais viria estorvar-lhe a mar­
cha, dirigiu-se outra vez para o por­
tão, e chagando lá, encostou a escada 
a um dos batentes e começou a su­
bir. 

alvorado como bandeira de 
panha... e ia chorar sobre a 
brancura das lapides, que e 
briam dois filhos, esperando 
ellas se transformassem em 
cos designativos do caminh 
redempção. 
E a pátria foi ouvida !... 
Renascem José Bonifácio e Rio 

Branco—um pelo seu substituto 
—outro na pessoa de seu anl 
companheiro. 
Osjornaesnos deram noticia da 

posição resolueta de Antônio Pra­
do contra a iniqüidade da escra­
vidão. O telegrapho acaba de 
annunciar a adhesão de João Al­
fredo. 
Eu que na miuha obscuri 

nunca deixei passar sem pr 
a torpeza do partido que 
na, não posso deixar agora 
applaudir tamanna grandeza de 
acção, tanta generosidade d : 
cedimento. 
Simples palmas, bem sei 2 

passarão desapercebidas n 
certo unanime de applaus-
Não importa. 
Concedam-me ao menosavenia 

de acompanhar o cortejo. 
saúda em nome da caridade e da 
civilisação. 
S.Paulo. 17 de Setembro de 

1887. 
EUGÊNIO FONS 

Salto 
O zelador da igreja de N. S. do 

Monte Serrate do Salto pr 
ante-hontem a arrecadação 

Mas ao alcançar o topo da s 
verificou que a cim íira do p !! 

guarnecida de lanças de ferr 
das como bayonetas. 
Escalar aqiiellrs pont.is agu 

fora para elle em qualquer 
circumstancia um mero bri 
fantil, mas a noite estava es< 
elle sentia-se vergar ao enorme >> 
daquelle sacco cheio de ouro 
Passecoul desceu, carregou ,: 

da um pouco mais para long 
até o alto muro, pendurou-se alli pe­
las máos depois de ter atirado a en­
xada para o lado de fora e deix i-se 
ir ao chão. 
A queda nem por isso foi 

alto. Mas o peso excessivo do 
couro tornou-lh'a todavia ; 
Por espaço de oito eu dez se . 5 
sentiu vacillarein-líti' as p :i 
poiso equilíbrio restabeleceu— . e, 
tornando a apanhar a enxada, partiu 
a bom andar em direcçào a Malaunay. 
Batiam duas horas da manh , 110 

campanário de Uoeheville. Passecoul 
altravessoua aldèa adormecida sem 
encontrar viva alma. 
A um kilonietro de distancia linha 

elle notado, na véspera, a noite, do 
lado esquerdo da estrada, uma so fi­
bra ainda mais escura do que as 
vas circumj.tcentes e que ser 
alguma pequena floresta ; ao 
assim lhe tinha parecido. 
Encaminhou-se resolutame 1 a 

aquelle ponto e não se tinha engana­
do, 
( Cantiuúa.} 



IMPRENSA YTITANA 
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esmolas contidas na caixa do tem­
plo, encontrando a quantia de 
73§ooo, inclusive uma nota de 
2§ooo recolhida. 
Esta quantia, assim como ou­

tros donativos que por ventura 
sejam feitos, reverterão em bene­
ficio das obras necessárias a re­
paração da igreja. 

Promotoriapublica 
Entrou hontem em exercício do 

cargo de promotor publico desta 
comarca o dr. João Baptista Pin­
to de Toledo, ultimamente remo­
vido da comarca de Botucatú. 

O caracter sizudo, espirito jus­
ticeiro, e intelligencia não vulgar 
de que goza o nomeado, são ga­
rantias para augurarmos-lhe uma 
boa administração de justiça. 

Estrada lio r-sapncany 
O presidente de Minas sanccio 

nou a le; que concede garantia de 
juros de3°/0sobre 6.ooo:ooog,por 
3o annos, á estrada de ferro que 
de Sapucahv vem á Ouro Preto, 
nos limites desta provincia. 

Immigraoão para 
lYLinas 

Foi approvada na assembléa 
provincial de Minas a lei que au-
torisa o governo da província a 
emittir até 1.000:000$, em apóli­
ces, para fazer tace ás despezas 
com a immuração" 
Na cidade de Juiz de Fora será 

creada uma hospedaria para re­
ceber até 1000 immigrantes, du­
rante 10 dias. 
Destina-se 200:000$, para o 

creação de núcleos coloniaes. 
Os favores dos immigrantes 

agricolassãoextensivos aosque se 
empregarem em estabelicimentos 
industriaes de capital superior a 
70.000$. 

Parabéns a assembléa mineira, 
pelo importante passo que deu. 

Senado 
De 1878 até esta data falle-

ceram 32 senadores, sendo 21 
conservadores e 11 liberaes. 

Vaccinaçao animal 
Os Drs. Moreira dos Santos e 

Aureliano Garcia, da Barra do 
Pirahy, vão á Vassouras praticar 
a vaccinação animal, para o que 
levão uma vitella. 

^Vssomoléa Provinci­
al cio JNlinas 

A assembléa provincial minei­
ra por 35 votos indicou que se 
represente ao governo geral so­
bre ser convertido em lei o addi-
tivo do orçamento da agricultura 
para o exercício de 1888, pelo 
qual se autoriza a navegação á 
vapor do rio das Velhas, desde o 
Sabará até a sua confluência, e 
a de S.Francisco, desde a conflu­
ência do rio das Velhas até Jato­
bá, estação terminal da estrada 
de Paulo Aífonso. 
Esta pretensão é de grande al­

cance nacional, pois liga a viação 
férrea mineira e paulista que se 
dirige ao alto S.Francisco, por 
meio da navegação á vapor até o 
Jatobá, nas Alagoas, e dá vida á 
mais de um milhão de brasileiros 
livres que jazem na oceiosidade 
relativa, e valor a 600 léguas de 
littoral fluvial. As províncias de 
S. Paulo, Minas, Goyaz, Bahia, 
Sergipe, Pernambuco e Alagoas 
são todas interessadas neste me­
lhoramento. 

O «Imperial Marl-
tiliciro» 

Diz o Diário de Noticiai: 
Tivemos hontem oceasião de 

ouvir alguns dos náufragos do 
Imperial Marinheiro, sobre a narra­
tiva do naufrágio do mesmo cru­
zador. 
Assistir ás dramáticas peripécias 

d'essc si Istro, que enlutou tantas 
famílias ; poder narral-as com a 
recordação d'cssa noite de angus­
tias, é talvez mais doloroso do 
que ouvil-o, do que escrevel-o. 
O Imperial Marinheiro fazia 1 1 

milhas quando foi dar a praia sul 
da barra do Rio Doce, uma ou 
duas milhas abaixo. Esperou-se 
para a salvação até romper o dia, 
e a essa hora já o mar tinha toma­
do então conta do navio, entran­
do mais pelas escotilhas do que 
por qualquer rombo que interior­
mente se tivesse feito no casco. 

Pela manhã já haviam ido a 
terra sete ou oito pessoas do na­
vio 110 escaler e na chalana ; mas 
havia tanto mar que foi impossí­
vel voltar ; começando então a 
providenciar-se sobre a salvação 
do pessoal, que já se achava todo 
nas enxarciasáe pera de socorro. 
A's 7 horas veio a nado de terra 

o pescador Bernardo que, com 
coragem e dedicação, trouxe um 
cabo que foi alado a bordo pelo 
3o machinista Alfredo Dutra e im­
perial Faustino. Então começou o 
difficil trabalho de salvação, se­
guindo ofticiaes e guarnição pelo 
cabo de vae-vem até á praia. 
Foi esse o momento desastroso; 

foi então que, abraçados ao cabo, 
disputavam a vida ao mar, mas 
foram por este arrebatados, o 20 

tenente Tripheno, o guarda mari­
nha Mello Alves e todos os que 
morreram desastradamente. 

Era official de quarto na hora 
do sinistro e 20 tenente Alves.que 
muito cooperou com os referidos 
Dutra e Faustino para a salvação 
dos sobreviventes. 
Cansados, extenuados mesmo, 

cheios de contusões, alguns feri­
dos, sem roupa molhados e 
cheios de frio, os homens do Im­
perial Marinheiro soffreram, além 
da perda de todos os papeis, a de 
dinheiro e roupas. 
O vapor Araruama, que foi soc-

correr os náufragos, ia também 
dando á costa, a não ser a perícia 
do commandante Francisco Ca-
p lio, que muito satisfez os náu­
fragos com zelo, assiduidade nos 
serviços e perícia na salvação. 
Mais ou menos foi o que pude­

mos colher da conversa que tive­
mos com os náufragos. 
O que todavia, é certo é que 

aié hoje é inexplicável o desastre 
acontecido ao cruzador Imperial 
Marinheiro, a menos que não lan­
cemos tudo isso á redicula conta 
da fatalidade. 

L o u v o r 
O meretissimo dr. juiz de Di­

reito da comarca, louvou ao ci­
dadão Luiz Borges de Sampaio 
pelos serviços que prestou no 
i-xercicio do cargo de promotor 
publico interino. 

Esperteza do n m a 
princoza 

E m Pariz foi julgada e absolvi­
da uma princeza russa, Mana Fe-
dorowena Mazimeff, por ter fur­
tado alguns objectos insignifican 
tes dos Magazins do Lcuvre. A sua 
aia, Nadedja de Fomine, que a 

acompanhava, foi condemnada n 
um mez de prisão. 

* 
Urna falsa baroaeza 
Em Pariz foi presa uma tal 

Guellin. que intitulava-se baronc-
za Van Kamp, que conseguiu de-
pennar alguns papalvos, pondo 
simplesmente nos jornaes o se­
guinte annuucio; «Uma estran­
geira, sem contar uma nodoa, 
deseja esposar um homem hones­
to, que tenha alguma cousa de 
seu. 
Três milhões de fortuna. Diri­

gir-se as iniciaes V. K. posta res­
tante.» 

E m Pariz ha de tudo! 
< » - — 

IVotioias políticas 
Por telegramma á Provincia á 

consta: 

Que o sr. presidente do conse­
lho não pretende nomear por em-
quanto ministro do império para 
substituir o sr. Portella. 

Presidência da pro­
víncia 

Consta que pelo fim do mez o 
sr. dr. Dutra Rodrigues passará a 
administração ao sr. dr. Vieira de 
Carvalho, se até essa data o sr. 
visconde do Parnahyba não esti­
ver de volta. 

Jardim do lar$ço do 
S. B e n t o na capital 
Está marcado para domingo, a 

inauguração do jardim do largo 
de S. Bento. 

Eis um jardim que não tem ra­
zão de ser—o ajardinamento emt 
um tão acanhado pateo não pre­
enche os fins a que se destinam 
os ajardinamentos nas grandes ci­
dades, e vê-se a capital privada 
do quasi único largo que possuía 
para estação dos carros. 

Diário de C a m p i n a s 
Completou ante-hontem 12 an­

nos de gloriosa existência, este 
nosso estimavel collega campinei­
ro, a quem felicitamos pelo bri­
lhantismo e denodo com que se 
tem mantido na imprensa da pro­
vincia. 

• 

V d sconde d o 3r*ar-
naliyba 

Acha-se na corte o sr. viscon­
de do Parnahyba-

Oolhoita de café 
De Cantagalo enviaram a se­

guinte carta ao Diário de Noticias : 
«A florescência tão fallada dos 

cafezaes não é tamanha e 'abun­
dante como agora se divulga. E' 
exacto que em alguns logares,onde 
a chuva tem cahido a propósito, 
a florescência é boa, porém, em 
outros, como por aqui, Bom-jar-
dim. Conceição, Duas Barras e 
Santa Rit da Floresta, não se 
manifestou abertamente. Demais, 
a flor do café está tão sujeita a 
diversas eventualidades, que não 
se deve tomar.ella, ainda que em 
abundandia,como colheita certa. 
A nossa opinião é que rf esta 

zona se poderá contar com me­
lhor colheita no oeste de S. Pa 1-
lo, no norte da provincia do Rio, 

Que o sr. Saraiva resolveu nao 
apresentar emenda alguma no sen­
tido de resolver a questão do ele­
mento servil, aguardando que no 
próximo anno o governo apre­
sente projecto. 

Quc o sr. Portella recusou o 
offericimento que lhe foi feito da 
eleição por um districto fora da 
sua provinca. 

Afobado 
Por telegramma recebido no 

dia 20 em Campinas soube-se ter 
fallccido, afogado no rio Jaguara, 
o distineto engenheiro dr. Arman­
do Barreto, que fazia parte do 
corpo de engenheiros em explo­
ração alli. 
O infeliz moço contava 26 an­

nos de edade ! 

Sino o c o m p a n h i a 
cathe irai de O novcTsího da" 

Colônia é de dimensões excepcio-
naes, pesa 26 toneladas e 1.344 
libras, a sua altura é de 14 pés e 
6 pollegadas e o seu diâmetro na 
bocea de i 1 pés e 6 pollegadas. 
N o seu fabrico foram necessá­

rios não menos de 22 canhões to­
mados aos francezes. 

Dividendos e cotações 
d e ações 

Da carteira commercial que 
publicaram os srs. Sá & Andrade, 
extrahimos a parte relativa aos 
dividendos e cotações das cações 
das vias férreas provinciaes. para 
o semestre findo em Junho. 
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O o n. decoração. 
O actor Giovannj Emmanuel, 

nas margens do Pomba, Muriahé foi agraciado com o grau de otíi-
cial da ordem da Rosa. em atten-
ção ao seu merecimento artístico. 

e affluentes do Rio Doce, mas em 
geral, serra abaixo e margens do 
Parahyba estão affectados de de­
crescimento suecessivo. Ha ainda 
o recurso do sul da provincia do 
Espirito Santo, em plena prospe­
ridade, que também manda café 
para nosso mercado. 
Conviria que os lavradores fos­

sem pensando em outras culturas. 
Collogio S. Laiiz 
Segundo ouvimos do respecti­

vo medico, é muito bom o estado 
sanitário do collegio, não existin­
do doente algum. 

Provincia d o Espirito 
Santo 

Ao sr. ministro da agricultura 
foi pelo presidente da provincia, 
iem data de 16 do corrente, en­
fiado o seguinte telegramma : 
! « A provincia do Espirito San-
jto congratula-se com v. exc. pelo 
Ifacto da inauguração de sua pri­
meira estrada de ferro, feita pelo 
seu próprio esforço á sombra da 
garantia de seu credito.» 



Licença 
Foram concedidos i5 dias de 

licença ao professor do Salto sr. 
Tancredo Leite do Amaral Cou-
tinho. 

A m p a r o 
No dia 19 cahiu sobre a cida­

de do Amparo uma abundante 
chuva d^ pedras. 

E' de presumir que causasse 
damnos á lavoura. 

Oefe 
E m Santos foi recebido o se­

guinte telegramma do Rio: 
«Ensacadores café, reconhe­

cendo excellentc posição gênero, 
acabam de reuair->e, deliberan­
do unanimemente não vender pa­
ra exportação abaixo base de 
ii$5ooo arroba, segundas boas; 
este accordo bem acceito por 
toda a classe será mantido.Mer­
cado firme». 

Igreja do Oollegio 
S. JLiniz 

Estão muito adiantados os tra­
balhos de construcção deste ma­
gnífico templo. 
Deu-se ante-hontem começo á 

coberta do edifício, cujas obras 
deviam estar concluídas em Mar­
ço ultimo, o que não se deu por 
motivo de força maior. 

SECÇÃO* LIVRE 
I A g r a d e o l m e n t o 

^ ü obaixo assignado, não tendo 
outro meio de agradecer ao sr. 
dr. Francisco Fernando de Bar-
ros Júnior o grande acto de ca­
ridade e desvello que praticou 
para com sua fiiha, durante a epi­
demia da varíola, da qual ella foi 
atacada, vem por este meio pa­
tentear o seu eterno reconheci­
mento e também agradecer ao il-
lustrado dr. Fernando Paes de 
Barros a dedicação com q »e tra­
tou-a. Pede desculpas se neste 
sincero agradecimento offende a 
modéstia de tão nobres e caricta-

I tivos cavalheiros e pede permiss 
são para dedicar-lhes as estrophe-
abaixo : 
Eu digno não sou, não tenho lyra 
Que vossa fama eleve a divindade 
Só tenho no meu peito affecto 

santo 
Affecto que vos voto de amizade. 

Perdão ! senhor, sinto de balde 
Nobre illustrado, 
Contra a vossa virtude, 
Na minha lyra tão rude 
E' fraco, sim ; mas sincero 
Filho da pura saudade. 

Salto, 20 de Sc.embro de 1887. 
João Rsptista Honorio. 

EDITAES 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phams da comarca especial de 
Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital com praso de 20 dias virem, 
que no dia 8 de Outubro próxi­
m o futuro, á porta da casa das 
audiências e logo após a audiên­
cia deste juízo, este juizo fará pra­
ça para a venda e arrematação a 
quem mais dér e maior lance offe-
recer, dos bens abaixo declara­
dos, pertencentes ao estincto, 
casal de Antônio Lucas Maciel, 
cuja avaliação foi reformada pela 
seguinte : 
U m pasto no Vossoroca, divi­
dindo com o pasto da Santa Cruz 

Luis Pedroso e o rocio da ci­
dade, por 3oo,oop. U m a casa a 
rua d e Sant'Anna, esquina, com 
um terreno annexo, dividindo 
com João da Silva, por 600,000. 
Para qne chegue a noticia de 

todos, mandei passar o presente, 
que será aífixado no lugar do 
costume e publicado pela im­
prensa. 
Dado e passado nesta cidade 

de Itú, aos 16 de Setembro de 
1887. Eu, José Innocencio do 
Amaral Campos, escrivão o es-
crexi. 

Francisca Ribeiro de Escobar. 
1. d. s. 1. d. n. 

O dr, Francisco Ribeiro de Esco­
bar, juiz de direito desta co­
marca especial de Itú. 
Faço aos que o presente edi­

tal virem,oudelle noticia tiverem, 
que no dia 1 de Outubro próxi­
m o futuro ás 11 horas da manhã, 
em seguida a audiência deste jui­
zo, á porta do edifício municipal, 
este mesmo juizo fará praça pa­
ra a venda e arrematação a 
quem mais der e mais lance of-
ferecer, da casa sita á rua de S. 
Rita, canto do largo do Capim, 
desta cidade, avaliada pela quin­
ta 3.'ooo§, pertencente a herança 
de Joaquim Januário de Monte 
Carmelo, que vai a praça a re­
querimento da mesma herança 
para pagamento do seu pascivo. 
E p u e m na dita casa qui-
or Iaznçar, deverá comparecer no 
dia, hora e lugar designados. Para 
que chegue á noticia de todos, 
mandou passar o presente em du­
plicata, para ser um aífixado no 
lugar do costume e outro publi­
cado pela imprensa. Dado e pas­
sado nesta cidade de Ytú, aos 6 
de Setembro de 1887. Eu, João 
Xaviej da Costa, escrivão que es­
crevi. 

O juiz de direito 

Francisco Ribniro de Escobar. 

0 dr. Francisco Ribeiro de Escobar, 
juiz de direito desta comarca espe­
cial de Ytú. 
Faz saber a quem convier que, ha­

vendo o cidadão Benevenuto Pacheco 
Jordão, requerido que fosse elle jul­
gado com a renda legal para ser alis­
tado eleitor, em vista dos documen­
tos que apresentou a este juizo e do 
parecer do promotor publico interi­
no, assim o julguei por despacho des­
ta data, para seradmittido alistar-se 
eleitor desta paroehia.—E para que 
chegua a noticia de todos, mandou 
lavrar o presente que será alllxado no 
lugar do costume- e publicado pela 
imprensa.—Ytú, 20 de Setembro de 
1887.—Eu, João Xavier da Costa, es­
crivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

I presente que será aífixado no lu-
jgar do costume e publicado pela 
j imprensa.—Ytú, 6 de Setembro 
j de 1887.—Eu, José Innocencio do 
Amaral Campos, escrivão o es-
; crevi.—Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co­
marca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que na petição de 
Joaquim Leite de Sampaio, em 
que pede a sua inclusão no alista­
mento eleitoral da paroehia de 
Cabreuva, dei o despacho seguin­
te, em data de hoje :—Faça reco­
nhecer a firma e lettra da petição 
por tabellião ; e junte prova não 
só de idade como de ter casa 
commercial, ha mais de dois an­
nos, e de haver pago o respectivo 
imposto durante todo esse tempo. 
—Ytú, 6 de Setembro de 1887.— 
Para constar mandei passar o 

Alistamento eleitoral 
O abaixo assignado, encarrega-

se de promover o alistamento de 

cidadãos republicanos que se 

achem habilitados para eleitores. 

Pode ser procurado todos os 

dias, em casa de sua residência á 

rua do Commercio, das 5 ás 7 da 

tarde. 

SILVEIRA L O B O . 

LAZARETO 
A commissão das obras do Ia' 
zareto, encarregou o sr. tenente-
coronel José Feliciano Mendes-
de receber dos srs. subscriptores 
os donativos feitos para ditas 
obras. 

José Manoelde Arruda Alvim. 
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Companhia Ytuaiia 
A s s e m b l é a geral ordi­

nária 
De ordem da dírectoria convi­

do os srs. accionistas para a'reu-
nião da assembléa geral ordii 
que terá logar no dia 1 6 de í 
bro próximo futuro, ao meio dia, 
neste escriptorio, e que tem por 
fim : 

i.°—A arepsentação do relatório 
e contas do semestre dcJa 
a Junho docorrente anno,acomJ 
panhados do parecer do C 

lho Fiscal e sua votação. 
2.0—A eleição de novo Conselho 
Fiscal para o seguinte anno. 

3.°—Tratar de qualquer a, 
pto de interesse da Companhia. 
Desta data até o dia em qu 

realisar a assembléa convo 
ficam suspensas as transfere 
de acções. 

S. Paulo, escriptorio central da 
Companhia Ytuana, 1 5 de Setem­
bro de 1887. 

O secretario da Companhia. 

Pedro Ai 

IO 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignado communi a aos seus freguezes que 1 

armazém acha-se com um bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 
^ Na mesma casa encontra-se u m grande deposito de madeira* de 

lei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borres 
*í=ü"-iítÉt^^to 

Estrada de Perro Yt,.ana 

N d. fg§9ê o>ê? S*AW&> 
T , ^ N o ^ i a 24 do corrente correrá um trem especial que partirá de 
Itu ás 4J0 da tarde para voltar ás q horas da nohe,ei5ni 
antes da partida haverá um apito prolongado como signal 

N o dia 25 correrão trens xetraordinàrios. partindo o primeiro 
de itu ás 9 horas da manhã, o segundo as 1 1 horas e assim até uma 
hora da tarde e só ás 2 horas voltará do Salto. 

As 4 horas partirá o ultimo trem de Itú para começar a \ 
do Salto sendo o ultimo trem á noite e annunciado pelo pi oio i-
do apito da raachma i5 minutos antes da partida. 

No dia 26 correrá um especial que partirá de Itu as 4 Jo da 
tarde para voltar de noite depois dos fogos ; e se o numero de p is-
sageiros reclamar maior numero de trens serão concedidos O u ti-
m o trem de volta será annunciado i5 minutos antes da partida pelo 
prolongado apito. 
Para estes trens serão emittidos bilhetes especiaes,sçm distin ío 

de classes, ao preço de igoooida e volta, com o direito a volta sò 
até o dia 26. 

.. , , _ , Escriptorio do Trafego 
Ytu, 19 de Seteu bro de 1887. 

Jcsc itves da Conceição lobo. 
Chefe do Trafe 

I 
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HOTEL DOBRAZ 
Ziarsro da Matriz 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro­
prietário communica a seus amigos e írcguczes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me-
or servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

FABRíGA BB 
«*_1 gjfrjff i mmm 

S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da provincia 

mm te i«ijw|ii 
Vendem-se nesta 

typographia. 

MAZEM 
DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor-
timento, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex-
cellencia da qualidade e modicidad^ em preços, merecem especial 
menção, taes como :—Doce, peixe e fruçta em conserva ; petit-pois, 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobremesa, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes casas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para retiro espiritual... 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 

20—5 

Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a funcionar 
no Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capital i75.ooo:ooo§ooo. 
Renda annual 4o.ooo:ooo$ooo. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 
que queiráo ter uma garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 

CERVEJA LEÃO 
BSíTABO 

Especial 
Pura e saudável 

. . < 

Fabricada exclusivamente de lupuio e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na siféT 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueres* 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupuio e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frente ao theatro 

BRENHA & CARVALHO 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­

nho, como A L E A T I C O T O S C A N O e o de pasto. 
T e m sempre em seu grande armazém u m variado sortimenoi 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con, 
tar.um estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços: módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & BSRRSTÍHI 
Jundiahy, Junho de 1887 

n. 

Cartões de visita 
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